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Representação política 
e crise da representação 

em perspectiva conceitual

Cicero Araujo1

Resumo
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de “democracia representativa”.
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ajude a fomentar o tema que motiva este oportuno ciclo de debates.

Falarei da representação política a partir de meu campo de estudos. 
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Parlamento da Câmara Municipal de São Paulo, realizada em 8 de maio de 2015.
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sível para ensejar questões um pouco mais concretas em seguida.
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o vereador Paulo Frange mencionou em sua fala: a “democracia representativa”.

O conceito filosófico
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derivada daquela limitação, a saber: a capacidade de representar provém do fato 
de não conseguirmos fazer a “observação” direta de nós mesmos. É, obviamente, 
uma limitação física antes de qualquer outra coisa, mas vai além dela. Para en-
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Ao lado desses dispositivos, no entanto, costumamos também recorrer a ou-
tras pessoas, para que digam de nós o que não podemos ver e até façam juízo a respei-
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caso, não podem produzir a simples imagem de uma aparência física, mas algo mais 
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mas pelas quais indivíduos e grupos se fazem representar e, com isso, lidar com a 
limitação de não poderem “ver” diretamente a si mesmos. São ritos, convenções, 
instituições, manifestações artísticas, etc., que os tornam capazes de observar, 
escrutinar e julgar seus próprios feitos.
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pessoas agindo numa cena e, assim, produzir a imagem de outras pessoas que não 
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se supõe estarem ali num sentido literal: elas são, desse modo, “re-presentadas”. 
Ou seja, pessoas “representam” na medida em que representam outras pessoas. 

É desse conceito que se vale não só o teatro, mas todas as demais artes dra-
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em movimento, pessoas que remetem a outras pessoas num jogo de luz e sombra.
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na Grécia Antiga mais ou menos na mesma época em que aquela civilização co-
meçou a pensar a política. Porque esta também é um fazer cujo sucesso depende 
de colocar em operação modos de um grupo social ou uma comunidade ver a 
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No teatro, isso acontece tipicamente quando se representam pessoas e estó-
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uma boa peça teatral produz um efeito nas pessoas que a assistem, efeito esse que 
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é, permite com que elas se “vejam” indiretamente, através da cena teatral.
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desde o início que as pessoas que estão ali fazendo as vezes de Ricardo III ou Júlio 
César – os atores – não são literalmente Ricardo III ou Júlio Cesar. Personagens 
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representar é um modo de falar de nós mesmos através de um outro. E por que 
isso é tão relevante em termos políticos? Porque ao representar, ao discernir um 
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Porém, na medida em que a representação política põe em cena um agir 
coletivo que se torna consciente de si graças à intermediação do outro, trata-se 
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ao longo de nossas vidas.
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imagem direta de si mesmo, a representação política nega o conceito de uma mera 
cópia, da pura e simples mimetização do representado, uma vez que desse modo 
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maneiras de lidar com essa incompletude.

Mas o que dizer do conceito institucional de representação política? Pois 
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representação institucional, que parte desse sentido mais amplo, não deriva fun-
damentalmente do fato de que não podemos estar em todos os lugares ao mesmo 
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De fato, não possuir o dom da ubiquidade é uma limitação que, à primei-
ra vista, diz algo da necessidade de representar. Porém, o mais importante do 
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vai além da limitação de tempo e espaço. Mesmo que fosse possível, através do 
contínuo desenvolvimento tecnológico, estar em muitos lugares ao mesmo tempo 
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A incompletude, nesse caso, remete àquela necessidade, antes mencionada, 
de produzir e, sucessivamente, reformar, a identidade. Em primeiro lugar, a própria 
identidade pessoal, mas que no momento em que se torna uma questão de identi-
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a ação política remete ao momento de engajar um grupo de pessoas numa interven-
ção concertada sobre um estado de coisas dado, e que reclama transformação. Mas 
a intervenção concertada requer do grupo um “nós”, a sua identidade. Mesmo que 
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é uma dessas variações, talvez a mais aperfeiçoada delas, mas não é esse o ponto 
a tratar aqui. Importa destacar que a diferença entre democracia “representativa” 
e “direta” – de resto, uma terminologia enganosa – remete a diferentes formas de 
governo e não à questão mais crucial da relação entre identidade e agir político, que 
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encontrou suas próprias maneiras de produzir a representação, no sentido mais 
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Elaboremos um pouco mais este ponto.
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Se é verdade que as democracias sempre envolvem uma questão de partici-
pação, a mais abrangente possível, dos governados nas decisões de governo, não 
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que diga de onde aquelas pessoas, reunidas e dispostas a participar, vieram e 
para qual rumo pretendem seguir4. E era típico da democracia ateniense fazê-lo 
na forma institucional da eklesia, a assembleia dos cidadãos, através do discurso 
dos oradores. É claro que uma narrativa assim só “funcionaria” se fosse capaz de 
falar da vida concreta das pessoas, de suas necessidades ou angústias, e de como 
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seus interlocutores. E assim, dependendo de fatores como seu ritmo, tempo de 
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Repare-se, no entanto, que essa é apenas a ponta do iceberg, o momento 
adiantado de um processo que deriva de condições intrínsecas à formação de 
uma identidade coletiva. A rigor, a representação antecede de muito essa etapa 
e vai de mãos dadas com a constituição do próprio ator coletivo, a face mesma 
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um fracasso junto com ela. Ambas estão ligadas ao mesmo destino.
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Como o próprio termo indica, trata-se de uma forma de governo: um conjunto 
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em nome de outro grupo maior, os representados/governados.
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princípios constitutivos, cada qual voltado para orientar o funcionamento de um 
conjunto de instituições: as eleições periódicas, a independência parcial do eleito 
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governo e a discussão antes da tomada de decisões5. Isso tem a ver com a ideia de 
que a legitimidade do governo se constitui não pelo direito de governar direta-
mente, como ocorre em certas formas “não representativas” de governo, mas pelo 
direito do governado de consentir para que outros o governem.

A relação entre governado e governante, ou de eleitor e eleito, deriva dos 
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a legitimidade de um governo representativo deveria estar ancorada no direito de 
consentir, devido ao conjunto dos governados. Com o tempo, essa tensão acabou 
sendo resolvida em favor do direito de consentir, graças precisamente à pressão 
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as instituições regidas pelos princípios elencados por Manin, mas especialmente 
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transformação importante na forma de governar – mas principalmente uma sa-
turação de seu conteúdo social, uma vez que ela levava a uma participação nas 
decisões coletivas, indireta que fosse, de todas as camadas em que se dividia a 
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niense – a democracia direta ou “não representativa”. Nesta, o direito fundamental 
de participação – se não for um tanto anacrônico usar a palavra “direito” nesse caso 
– é o direito igual de governar, que tem uma importância muito mais decisiva do 
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que o direito de consentir em ser governado. Como é impossível todos governarem 
ao mesmo tempo, essa igualdade só poderia se dar na alternância de governar e ser 
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alguns são mais aptos do que outros para governar. Ou seja, no ato mesmo de 
eleger estou fazendo uma discriminação, pressupondo que, entre os candidatos, 
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Porém, justamente nesse ponto é possível destacar outra diferença impor-
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do representado. Um dos polos da representação pode ter, e frequentemente tem, 
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É nessa divergência, diga-se de passagem, que o problema da produção da 
identidade política pelo outro aparece mais claramente. Em tal processo, a diferença 
que provém das qualidades subjetivas, pessoais, dos representantes, tende a dimi-
nuir sua importância em relação às diferenças que derivam das ideias e interesses 
que se pretende representar.
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é, tão logo ele possibilita a participação das diferentes classes e grupos sociais no 
processo de constituir a representação. Como as classes e grupos sociais estão 
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que emerge o conceito moderno de partido político.

A palavra “partido” remete, justamente, à ideia de parte ou parcialidade. 
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lidade a partir da parcialidade. Importa, porém, que a unidade do comum não 
esteja dada desde o início, uma vez que a divisão social não o permite. O grande 
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da comunidade a despeito dessa cisão de origem, que a rigor jamais desaparece.
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para destacar a persistência de seus princípios constitutivos a despeito dessas 
transformações8. Nesse registro, o debate contemporâneo em torno da crise da 
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amplitude e intensidade da discussão.

A crise, ela mesma, poderia revelar-se menos profunda do que parece. 
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em sua casca, ou não.

A pergunta que gostaria de fazer é outra: nos termos em que a presente 
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tativo se democratiza, ele vai produzindo uma contínua cisão do espaço social em 
dois momentos: o da pluralização e divisão social, por um lado, e o da generalização 
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de representar, e assim sucessivamente. Representar adequadamente é produzir 
essa circulação contínua que, todavia, não é, ou não deveria ser, repetitiva, pois 
cada novo giro aponta para novos conteúdos e até novas formas de representação.

Mas o processo mesmo que desencadeou a democracia representativa pode 
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encontrar maneiras também distintas de introduzir, se e quando puderam, as 
instituições da democracia representativa.
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política que ocasionou a emergência das democracias representativas implicou 
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ligar sistematicamente às ruas seu fazer nas câmaras, sem precisar se preocupar 
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rais, pois, além de o número de eleitores ser muito reduzido e de ser rara a possibi-
lidade de competição entre candidatos, não se espera que o putativo representante 
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representativa. A própria ênfase em suas virtudes pessoais requer que, uma vez elei-
to, aja e decida apenas de acordo com sua “consciência”, e não como resultado do 
atrito constante entre seus interesses e convicções e aqueles de seus eleitores. O giro 
da representação tende a ser, portanto, mais reiterativo do que transformativo e se 
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propriamente do particular para o geral. Não é que a democracia logre fazê-lo sem 
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que no mínimo torna a necessidade dessa passagem uma questão de primeira ordem.

Vê-se por que, no processo que vai instaurando a democracia, novas agên-
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peis. Os parlamentos não desaparecem, mas suas atribuições constitucionais são 
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tituições representativas.

É para fazer frente a essa necessidade que os partidos políticos se institu-
cionalizam, até que se tornem o locus central do ato de representar, deslocando 
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massa”, são originalmente movimentos sociais, defensores de causas ou advo-
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se credenciam para disputar eleições que vão se tornar partidos efetivamente. 
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tornam governos de partidos, e não mais de indivíduos independentes.
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Voltemo-nos para o tema da crise da representação política, que em nosso caso 
implica colocar em questão esse mesmo esquema, em particular a centralidade 
representativa dos partidos políticos.
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é bem possível que, no pano de fundo dessa crise estejam em operação os efeitos 
não intencionados das profundas mudanças sociais em curso. O desaparecimento 
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curto-circuito entre governantes e governados, representantes e representados.
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sível, pelo menos, indicar seu efeito mais importante, que passa justamente pelo 
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A crise é a prevalência mesma dos particularismos. Note-se como essa apre-
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de social de origem do cidadão representado – ou seja, se na passagem do momento 
�
��
���
�
�
����	�	���
�
�����
�����	��
�����
����
��	�"
�
�����
�����
���
����
�
�

O giro da representação se completa mas, como um parafuso espanado, se 
faz redundante. A rigor, não se “re-presenta” quando o ausente se torna literalmen-
te presente, em vez de fazê-lo num sentido não literal, isto é, metafórico. Sem a visa-
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os mais diversos truques para realizar essa falsa passagem, nem todas necessaria-
mente na forma criminosa da “corrupção” –, em lugar do particular para o geral.

Muito mais poderia ser dito, ao modo de ilustrações e casos concretos, 
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toda e qualquer ação política, por conta do problema da identidade coletiva. Mas, ao 
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temporânea da representação política.
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agradecendo, mais uma vez, a oportunidade que me foi oferecida pelos organizadores 
deste Ciclo de Debates, e desejando o pleno sucesso dessa importantíssima iniciativa.
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